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RESUMO: A presente pesquisa teve como objetivo avaliar o estado nutricional, o consumo e a 
segurança alimentar de usuários dos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) de um município 
do Vale do Itajaí, Santa Catarina, Brasil. A pesquisa foi caracterizada como transversal e descritiva, 
realizada entre abril e novembro de 2012, por demanda espontânea, com 226 usuários atendidos nos 
quatro CRAS do município de Itajaí, Santa Catarina. Foram investigadas questões de âmbito demográfico, 
socioeconômico, hábitos de vida, presença de doenças crônicas e realizada avaliação antropométrica (peso, 
estatura e circunferência da cintura). O Índice de Massa Corporal e a presença de risco cardiovascular 
foram classificados com pontos de corte preconizados pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2008). Ainda 
foi avaliada a frequência alimentar dos últimos sete dias e a insegurança alimentar, classificada como leve, 
moderada ou grave, de acordo com a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar, proposta e validada 
para o Brasil por Segall-Corrêa et al. (2003). Os resultados demonstraram que 75% dos pesquisados eram 
adultos, 89% do sexo feminino e 45% tinham até 4 anos de estudo; 76% eram sedentários, 25% tabagistas 
e 70% apresentavam alguma doença crônica; 86% realizavam até 4 refeições ao dia,69% tinham excesso de 
peso e 74% risco cardiovascular; 90% apresentavam algum nível de insegurança alimentar: 21% leve, 32% 
moderada e 37% grave, resultado alarmante quando comparado à realidade da população brasileira que, em 
2009, apresentou 30,2% de insegurança alimentar (IBGE, 2012). Em relação ao consumo alimentar, ficou 
evidente a insuficiência no consumo de frutas e hortaliças e o consumo elevado de alimentos industrializados, 
ricos em açúcares, gorduras e sódio e pobres em nutrientes. Tendo em vista os elevados percentuais de 
excesso de peso, risco cardiovascular e insegurança alimentar apresentados pela amostra, bem como a 
frequência alimentar inadequada de grupos alimentares que compõem uma alimentação saudável, ressalta-
se a necessidade de avaliação das políticas de segurança alimentar no município de Itajaí, Santa Catarina, 
Brasil, com ênfase nas famílias que apresentam vulnerabilidade social usuárias dos CRAS municipais.
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